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accordos que lhe fez formar cabeça

de ouro deixando-lhe comtudo ~os

pés de barro, pelos correligionarios

que, tendo occasião de conhecer a

sua-balôf valia, lhe quebrou o iio'ti-

cio sus¡ aculo que os accordos

lhe havia preparado_ e o encarou

com a consideração devida a- tão

inclyio personagem; I w

Mas apesar de -acharmos justa,

justissimaaté, a situação arcada pe-

los nossos adversarios;.rtpésar dons

vêrmos desprezados pelos seus e vi-

lipendiadoo'p'dltoàos# apesar de na-

da devermos, á sua generosidade

comtudo sentimos poríelles a tom-

imizeração que asooiedade 'sente

pelo* desgraçado que a“-desditrã a

mar sorte fou a má estrella arrastou

á'grilhetai ' . - L .1

r Sempre-generoso; i - 'i e

' sm ›

'
*e V

. A vergonhosa deserçãdbâà eleição

camararia apóz crneis desenganos;

,ai declaração, que tomou vulto, por

parte do candidato'oppesionista de

ique não acceitaria um diploma, ar-

dhitectado n'umataberna,passado
nas

circumstancias em que lh'o queriam

ofTerecer os seu: pseudocorreligio

narios; avturbasmultaide'falsos pro-

cessos com que quizeram pejar o

tribunal para encobrir a sua derrq--

ia, mal pensando que assim inutil¡-

sariam os nossosgmais dedicados

cprrellgionarios; o abandono.,com-

pleto da eleição no, dia' do seu jul-

gamento, 'no qual nem. sequer se fez

representar. o candidato da opposir

;çao,.rmostram claramente a samira-

i_zâo. ,com que os nossos inimigos

apregoavam, .nas .baixase naseltas'

regiões, a sua força. politica ea pou-

.ca ou nenhuma importancia que lhe -

ligaram., quer' os, dirigentes do seu

  

 

   

   

        

   

  
  

    

  

  

   

  

   

   

  

  

  

;tanto doswemprestimos, que fôr

,contrahindo _

Com a amortisação poderá sus-

tentaro preço dos titulos, oque

nãoé pequena vantagem; quando

mesmo não consiga completa-

' '- .
mente o fim a que visa,--.-ena

h - Já tinhamos 'n penna "a mà( verdade todas as nações teem re-

'w-;P'Ílra mos"” 0- grandlàsscrm d“ corrido a 'essa medida, e entre

medida' que se atribum ao nov? todas a Inglaterra, onde tem sido

..,,miuistro daiazentalsobre a ex 'ora suspénsa, om renovada; Ogre_

"uma da faculda 'emissora d ¡tiene-nos resultados muito favora-

"17-2131 9¡ mil “913W quando hoj velias-:airque devemos attender,

os jómaes “WWW” que ° S", ainda que não possamos invocar.

mano” dos' Saltos- em OPPOS a“pa'vidàdé entre as' condições

a ?uu/9?” agüento dos mal, economicas dos dois paizes; A _

vñduqanos':
1. . l'. A Foi Pitt, 'que pela. primeira.

“LouvamQS ° 3"- mois"? .r vez praticou em larga escalao

system:: d'amortisação, a França

Ovar, we'laneiro

-4

É¡ Projectos .iianceiros
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Í'féste seu 'firme proposito, co

adoro:me porqueiae substituiio O e-Stábeleceu em 18,6 com uma part-ido quer o proximo deputado. v q , e :w

,, l dia ua o'. um l¡ --a- 6m_ _ . _ - a , 'Ecom eñeito .todaa razâorde a5- A p ' l

_ A"? g p com; , dominio annual de 2° mdhoes de :sim obrar assistia ao chefe do par- 'i - 4 3'* " * ~-

,ii-adm_ , = i franco/5,110 annO seguinte com 0, !tido 'progressista eaoseu patroci- m"“ u - o¡ _7-7

um ¡Dm-leao d'sm' Anself'o dobro-_a Russia em 1817-,4e-mgnado, conselheiro 'Augustovj'dse da- '“ “ Jurado; N ' l

@É í i __ , _lv' I

No dia' I' do corrente procedeulse

na sala 'das sessões 'camaradas á

extracção do jury que' tem 'de -s'er-

vin9ho '51.9' semestre, ñcan'do (assim

constituido: › A ' v'

iGunha,..cuja candidatura foi solici-

-tadawái outrance pelos politicos cá

da terra com a catliegorica declara-

.çáo de. que, Ovar »jamais deixaria

:deser :um circulo :de -opposrçào, po-

dendo, por-isso, .ser por elle pro-

:›fa›Ahdrade, que ós folgavarios

_ dever seguido elo seusuccs-

- sor, é o do .funde d'amortisapão

'mara 'a divida pblica--emtora

1859 elevava-o a 5_7:33(›:ooo de

rublos '(üin rublo, 800 réis)-na

_Austria desde 1816 a 1829 che-

. , t , .. .wgou, a !uma cifra consideravelfv

“do que"” Êe tem¡ dfto COM-ra resgatou-'enormes sommas'da di- _

,elle, mesmo ,pelo mais compe- -V-,dãlàféu ,847_desde então 05:- ¡pôçsâo umsex ministro ded Estado),

l 1 ' " - _ ' " v U8'lm- 01' ancia- 0 criam- | 'al'

!Em Síñuaflàíífwz ;3323;@33:35:31,210 Aang:: ,queira ;enganam ,ao air.

- ligado do Cred”“ . ~ ira-m 'baixàr pos recursos d'a caixa.xvosamonte os andou illudmdo, arro-

_ .
\gando-se de força de que não dispu-

_ Ninguem conttta hoje, eso- amortisado-ra_ . ñ nham e compromettendo-se a solu-

bretudo entreluóea necessidade 4, Na ¡arms-la foicreado ¡zm-,818_ ções que não podiam realisar a não

de reduzir a divio enorme, que- \.Q que' tantos governos adóptam Ser com argenemsa condescenden-

b ' h i , k _ cia»dol Mad'versarios?

nos em ara-ça' e (e C ega a sal-*1156 Póde delxar de ter algm“ Que la'iiças haviam de quebrar

proveito.
-

Para os crimes communs

9" Antonio Pereira Carvalho, Ribas,

Ovar; Joaquim Antonio Lagoncha,

Ferradores, idem; Antonio Marques

d'Oliveira, Saude, idem; Manoel Ro-

drigues Valente Lopes, Outeiro,

idem; Antonio da Conceição, Praça,

idem; Manoel da Cunha e Silva, Ba-

junco, idem; Manoel Augusto d'Oli-

veira Salvador, Seixal, idem; José

Maria Rodrigues da Silva, Praça,

idem; João daSilva Ferreira, Praça,

idem; Manoel d'Almeida, Matando,

Vallszê; Francisco, Ignacio Limeira

   

   

um PerigoPara ?055a indepen'*
sem“ pról de quem 'tão vergonhosa-

delicia_ ou _integrict'le.
r- mente havia dado, pelos seus pro-,i4

 

Lam oppunhse àquele re- MWMW 'Piz?assassaavsxeriz ;2:
. i d“cçãc? em Françxomo se_5abe* ;r ' ::esastradamentehavia baquegdo aos

e por isso não quei amor_trsal-a-_. _ _Emúmsu _ram 2125““ Anta, não

” BemÍVemos; gufç'premsonão"
teridõ sequer orça para conseguir soares, Acções, Ovar; José Fraga-

diminmr os capitagactivo§,;mas -y.
: , › v -represcotaçaonas.mezas da§_assem- terra, de›,Rinho Branco,_ !ferragem

oemprestimo cont¡ a caído tãíem W 3' *Winamp-...1 :Meias de Vallega e de Mac?“- “ãq ¡gdçmi .1030 da., Graça (39er 35|.

-á ã é ..S'S've-I ..,1' 1 - , O d. 'nas :sucatanteíhaverem orgamsado o re- idem; Manoel Caetano do Amaral,

5, n _O_ .P9, l ,3 ,d ?m ?5153.1050 la 3_I de_dezembro veio COITÍ': pusc___7_embro ' pasrsnãscalisaçào do, Carvalho de Cima, Vallega; José

_ *giras'crrcumstanmar _31, extreme, a pletar ?VICÍOI'la do parti 'regene- censéamé'nio'zçm'caco'mç-egcgparam; ' í “into Graça, Ovar:

..'Mque Chegamós_ \sttt- radgid este concelho. O unal de.- partido_ regeneradori; 7. "kt'ii'm' í"'“l hü'tk-Lãaiâ, à, '

Ha um meio ter '?|3)__“_a' era_ Venñcaçãp fic poderes, approvando, Que. sacrifício ode ' fa Mana °m°5 tbm *

r- - !fi .› ?P- por unanimidade'de votosa elei "10 chefes d l V' p “am “nos Joaçx 'TMNGS .Cardac

,. .,;ções regulares e ce mstant, sem para odeputadogovernamenral vçélo- _por fã] _9 gartlido por aquelles qu , mem;- Joãó P“Hêéb PMP:: P°Bwyd0›

,determinar rigoroso hneptquaes dano ,estemuuho macia¡ da deinota séguídãaãuéeí$agfeg haviam cg_ .' co, idem; Joàdanliveíramñddé Para:

L sejam' sem exçeavdgíamel aquel_ mñmglda aos nossos adversarios e -ministro ficasse Ponte Renda, idem: Antonio de Pi:

- . ; - . _ :em assento na cama u" ó*- i _

' ' 9999,10' da ordem e le à ' - - ra q and“) P ' 'nhO Est

. pela, sem indicargàdo do,105, Pois galidadeincontestavel dena com faculdade obter a sua fans'o .12:28 :faggãm Vallega; At'.

9que presidiu ao acto eleitoral a que,

por este Circulo, se procedeu no dia

25 de novembro proximo passado.

Nada .ha que mais eloquentemen-

te falle do que os factos; e tudo o

que se passou nas espheras supe-

riores apóz a lucta travada n'aquel-

le dia, da qual sahiram bem signi-

ficativamente triumphantes os nos-

Picoto, Ove '
Manoel José de Rezende, Esperar::
ça, Vallega; João Fra ate¡ '-
nho Branco, Ribas, ' vàrãnhffngl
Joaquim da Silva Valente idem
idem; Serañm da 'Cunha Leal, Espi:
nha, Vallega; Manpel Jose'da Silva
de Mattos, Estrada de Baixo idem'
José Maria Dias de Rezende, Tho:

eleição-por circulo incontestado?

Cumpria-lhes apenas .obrar con-

soante precederam: desprezar _quem

os havm lucltbrlado e largar de mão

o processo eleitoral de Ovar para
não entorpecer a acção ao tribunal

que tão Justamente validou a elei-

ção para o candidato regenerador.

Está pms, em face dos factos, li-

' podem variar, mw“: gradgm mar'-

l gem a nenhuma ¡Ji-ii' á séria, a

'nenhum' argumegw'lo' 'se as con-

'demne. Ja “0 '
n' .

O governo nãthe ?nã-enunmar

a esse projectop-seprtá, é con-

veniente que destieupla parte

das rendas para aqiell .'elieito; sos amigos, mostra á evidencia que, quidado o arti mé' ovar; FranCÍscoAmonm Ló e'

¡ ficará habilitado a ize conver- s::mbos Ignobeis accordos a cuja quer pelos :dvefsã,,§;°ãfjf'stg,o- Peça. Idem; Antonio da Cunha er:

soes pareiaes, e ei¡ momentos :agora ::edraram os nossos adver.. correligionarios,- pelos adversgrb: relra.FGrac;a, idem; Albino Lui'zGo_

1 opportuuos, po¡s a¡ deve adjul densa: o. haOpara estes possrbili- que o arrastaram para o ab sm ' gas' -ençgores' idem¡ Joãogomes

d. . d motor-ia e, nemsequer de onde ha mu, _ VY_ Q ,acheço,,_(.ima de Villa idem' 1 é

icar ao fundo 311]de or um meu_ [Õ r . lo, _deveria estarsenào_ ,d'pnveim Head com:: ag?!

i ra sustentado pela alavanca dos' joga " 0!.. A em“ _ m;
Nogueira Días“ã'Alineidà, on-

seus“



z
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te, idem; Francisco da Silva Nataria, j na comarca do Sabugal o em“" sr.

Ponte Nova. idem; Manoel Loureiro; dr. Alexandre Lobo. juiz auditor

da Cruz, em de Villa, idem; Car-x que era no diStricto de Aveiro e de

los Mala§uiaa3 Outeiro, idem; Anto› ter fallecido o seu substituto-Albi-

nio Rodrigues ' de Mattos, Ferrado- no Ladeira-tem estado vago aquel-

res, ideia. i ' le" logar, razão porque ainda não foi
É julgada a eleição camararia.

Ha dias porém o ex.mo governa-

dor civil houve por bem nomear

interinamente para auditor o esta*

dr. Duarte Mendes Corrêa da Ro-

cha, distincto e intelligente advoga-

do nos auditorias da comarca de

Aveiro, e é de crêr que sua em¡

muito em breve julgue a eleição

d'este concelho para [tornarem, apóz

isso, posse da camara os vereado-

res eleitos.

+

'q 'Recenseamento eleitoral

  
  

  
   

   

   

   

  

 

   

 

    

   

  

  

  

   

 

  
  

  
  

   

   

  

  

  
  

   

  
   

  

 

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

 

  
  

  

 

Par-atoa criam dejmoeda falsa

Franckço §:Fragateiro de Pinho

Branco, Femdorengvar; Francisco

Peixoto Pinto Ferreira, Pontes, idem;

Jeronymo Alves ,Ferreira Lopes,

Areal, idem; Antonio Pereira-'Car-

valho, Ribas, idem; José Nogueira

'Dias d'Ál_ leiria, Fonte, idem; João

Antonio &spas; Ribas, idem; José

Alves Ferreira' Ribeiro, idem, idem;

Joao”“Pa'chéco Polonia, Ba'jm'aco,

idem; josé'M'aria Dias de Rezende,

S. Thomé, idem; 'Manoel Valente

d'Almeida, Praça, idem; Manoel Dias

”de Carvalho, Picoto, idem; José

5 _Fmgateiro de Pinho BrancorFerra-i

;. dores,ddem;Antonio d'Oliveira Des-

calçoCoemro, Figueiras, idem; Ar

i nalMthugusto .da Silva .Moura,

.Campos, idem; Joaquim Soares Pin-

ato,.Rtb.as, idem; ..Antdão Ferreira,

;.Mnrcellino, idem, idem; Carlos Ma-

-ilaquias, Quteiw,.idem; Antonio Soa-

res Pinto, Ribas, idem; João da Sil.

-va'Ferreirm Praça, idem; Antonio

aquim- d'Qliveira Valente, Caba-

(711388,,Ídem. Í i ›

w v. r, Prewelçao

Prevenimos os nossos amigos e

corrdiáipnarios de que termina ho-

je o prazo para a apresentação dos

requerimentos ao secretario da ca-

mara, que é tambem @secretario da

commissân do' recenseamento, para

a inscripção no mesmo recensea-

mento dos cidadãos que sabem lêr

e escrever.

--__.____

Falta lamentavel

Por vezes teem ido á recebedoria

d'este concelho varios individuos

para receber quantias relativamente

pequenas de valles do correio, que

lhes são enviados. e obteem como

nespos-ta «que 'voltem outro dia pois

não; ha em cofre dinheiro pa'ra lhes

pag'mu E' realmente lamentavel

que tal facto se dê, pois causa gran-

:des transtornos! aos interessados.

Ha dias esteve n'esta redacção

um individuo, queixando-se de que í

não lhe pagavam na recebedoria os

juros de umas inscripções por não

haver dinheiro,não obstante ser pe-

quena a quantia a receber, e pedin-

do: para chamar .a-attenção do sr.

'recebedor para 'este facto pois,,sen-

do de .freguezia longinqua, lhe cau-

sava graves transtornos ter de vol-

tar.

Abi fica pois o artigo em preven-

ção. Realmente comprehende-ae

que a recebedoria não se ache pre-

venida para o _pagamento de uma

.verba importante extraordinaria e

inexperada, pois não póde o seu

chefe ter o dom de adivmhar; mas

não ter esse cofre o necessario pa-

ra solver quantias certas e de todos

os días é muito para extranhar.

___._._...__..____

Notas de 806000 :ele

›

_nO-deeth de ::de Dezembro de

;UIOOOÚDRbLíeado ::110; Diario do Go-

i. vexnm'íde:_28 do meçmomez-e an-

“,-nou “guiando e as. instrucções aos,

funccionarios de saude nos diversos.

districtos e concelhos,~.estabelece

no n.° 5 do art. 2.“, que todo o me-

"did'o ” 'tica 'obrigado' "k-í"“ participar ao

sub-delegar; -dÊ-,qaude do concelho,

qualquer ca ff)lr u 'óbito que na sua

clinica observe de febre typhoíde,

typho exaltematico, variola, escar-

latina, saram,_.gipbteria, tubercu-,

lose pulmonar, elepra, raivatggmor-

amam... capaz .de constituir um pe-

_ rigqpara' a saude, publica evno n.°

,.12 ,mesmo artigo, ,ordenaqu as

,,,marasàrnunícipaes .estejam, ,sempre

munidas do sôro anti-diphterico,.co-

mo meio de applicação para comba-

ter açpmpagaçào da_ diphterja.

A camara d”este concelho, tendo

,feito _jáacquisiçao d'algunsfrancos

:,_d-'estesôrq previne por esta forma

_reggauíedjcosdÍeste concelho de que

...dicas athaidepqaitado na pharma-
,~,eia;-elsaac Silveira-aonde ogode-

.hrapz requisitar. sempre que¡ necessi-

'* í ,_-,:I,-'«

  

   

 

  

     

  

   

  

   

  

  

   

 

demicos que frequentam o cheu d'a- . . ~ '
quella cidade; hoje e amanhã reti-mercml de Mao' um “vrêto 1m-
ram os restantes academicos ,a . maggie“” .

para aquella cidade quer para Coim-gdmmñ'o" d' gámãeh'¡
bra e para o Seminario dos Car-

valhos.

timado assignante _dr_

Antonio Pinto-digno juiz de direi 'ul
to da camara de Aveiro. Sua ex.tl

foi em gôzo de licença tratar de ne-

gocws, propriamente

Brazil, partiu tambem o nosso pa-

tricio e dedicado amigo-commen-

dador Manoel Pereira Dias-sua ex.a

tencciona demorar-se n'aquella ci-

dade até regularisar os .seus nego-

gens e voltem brevemente'ao seu
paiz.

Jesus e Maria d'esta villa, paracem-
memorar a entrada do novo seculo,

celebrou-se missa á meia noite do

dia 31 de dezembro ñndo vulgar-

mente cognominada «do gallo.'›

no final da missa, fez uma pratica

çque foi religiosamente ouvida ptla

numerosa assistencia

trava na capella do collegio.

da camara para o estado lamenta-

 

A DISCUSSÃO
_.^

_MHÍ

bam em pagamento de contrib tamente intensta'el e só com mui-
ções ou em qualquer outro pa; ta diñiculdade pilem por alli pas-
mento que, n'essas repartições, hr sar as educandes 0 publico-
de fazer-se, podendo tambemaqu E* insigññcmt,' crêmOS nós) a
las repartições fazer a troca das q despeza a fazery'com uma calçada

porventura não possam ser da n'aquelle 10(a|,n$mo porque esta-

em pagamento. Prevenimos poisgnos conviqos dtque se consegui-
publico d'esta determinação pa- 'rão muitos iarrêts de pedra que é
que não continue a ser explorado que mais ¡isp ioso fica-
por alguns bem conhecidos agiotw, ' "

 

que se promptiñcavam a fazer¡ hi0, all“
troco d'aquellas notas mediante *-
agio de duzentos reis em cada um» Finou-se note de quinta para

em cujo logro se deixavam ir cahi sexta-feira, enviada do Ferrador,

do os incautos. irmã dos no'osamigos Antonio e

_+- Manoel Pinto “arvalho e tia do

Policia .|71| illustrado sa'oçrri e Antonio Dias

' _. Borges. Ostu neral teve logar

Já retirou para Aveiro o pequen Pelas 'S'hOWSÚine dlaquenePI'

destacamento de policia civil quetimo dia.send$blstante concorrido.

ha tempo, se achava n'esta villa. 05 1105505. @mes á famñíá é"“

lutada. ' __ um.,*x

Estudantes _-

,.-pbqsgzeehtdas_

á senuiram ara o Po o
~J E' p n os aca Recebemos da Assocwção-Gom-

e' ' ' de

fãfládo,

ido na sessãwisolemne d'aquella

Associação pe . eu auctor, dr. Jay-

ne Magalhães ma, emj4 de; agos-

.o de '1900, pt%commemoraçà'o do

querarçssçl = "a '

"allecímento L uelle seu illustre

meio. É ' ^ '

--Da empat editora domlas

_Geogragln'q' Universo 1,- o fasci-

o n.°,7 Vida &Aventuras

dmiraoeii obinson Grusoé¡

'Agradecm " '

l

Para a Belgica partiu o nosso es-

Francisco ge

particulares.

Para o Pará, Estados Unidos do

 

Quando ,en vamos, o Iori ínal

tra a Inpre' Civilisaçã'p, _mos

:rpreh'eiidid pela inesperada no-  

  

  

   

- tiañdo'lt'lleci nto dio-srrAmohino
cros.

- ¡cdi-@is- d alle, .pae .do nosso
Desejamos façam magníficas via- “timadoe d, cado'amjgn Ranch.

o Valle ant** collaboradpxr- 'este

“sm'an'aro e _ctual emprega' okdo

Crmmeràio 'eprofes'sor ”da“ scola

paticado cotmerei'o e Grerñío'Lu-

zianoimqu- .w ~ =› -

__ A regentiç e inesperadanro te

dc paed'aqu le nossoespemala l-

go'surpr'ébe" eu toda a villa. __ ç

""Nós,'di-dioaos amigos' de 'sena

ñhos, mntinocom este o pezañqlie

lhe ,htpde' casar tãoiníausta r nati-

cia, da nossaaanca de traballio lhe

envianosa epressào do nosso pe-

zame, 'lamenindo nào“po'tler' abra-

çal) em niomnto tão solem'ne como

doloroso. ' ' - '

 

Missa do gana

No collegio do SS. Coração de

Foi celebrante o rev.- Moraes que,

que se encoa¡

A proposito: chamamos a àttençàç

.s. , í_ U, a. .. A Foi prolongado o prazo até 3¡ vel em que se encontra o caminho w ' 7
:nt-l :armação do corrente mez de 'janeiro para a que dá “GESSO aquelle já importan- . ,1. ' › *
,Loui'i ,¡.~,_,/ , v:va . ,troca das notas de vinte mil réis te estabelecimento de educação e ' =
,Lohhlmoircumstancla de haver-;Ida (antigo typo).e ordenou-se ás rece- ¡nstrucção- ' " -

     

  
  

 

   

  

 

  

,--oimvídnza .rm. classe, .ez .c'ollocadp.. bedorias do._concelho que as rece-
,. .rHit“ 'l l..  

  

 

-Ljyri'

i›,-.›'.1::.' L', uu. : . ç ,ç

."f
l

assim, e te digo com toda a minha

alm'a'que te amo, que és a metad”

da minha vida, a min , "4

' norte?. .

Í .

       

    

   

  

 

" ,j

;,373 ,ngm ^ ',Hr"_

mas'ill›(1í,il,' i I

,liállii'l si:

-I'yl ::b

il: ,:,'-t+'ii,,a

;7531) _;'›]¡*

:Wü'gjueíaaàga

callou, 'deixou-se ficar quieta, um

~ "mirriso nos labios, como se de lon

;ge'--ll1q, cbegassem as notas suaves

d'al'gnma canção divina.

-Ouviste-me?

'~Sím: obrigada. Faz' bem isso. .

'.l JMJ* '.

um'. ::.22 cbn". ::'1an

' l ,':íh

'lx

I

.H _
I i ¡rn-

l

l.
à2~

l

t , l

"cl éññà?'zeu:;x” 7'33"”" _'1. " 'E de repente, n'um ímpeto de
lana Éiwtàffrõñte;lestreñlecendb, -' amor, n'uma ancíamexphçavel de

“"'””§l)ê*ã§tñà-sez“ " i ' “ ' 'o convencvi, de lhe incutiro que

"risz
p 'sentia, agir-randú-'lhe as mãos e

,' encaram olhando-o de perto: r

humípósmm' ' -'-E' que eu- quero te tanto, tanto!

' " A” ' " ' E tenho tanto medo de perder te. . .

, me raras? v ;
""""“'E*°leí9ã 'touílblz'lá'cabetia
Im* l. fz' - A¡ É¡

*22623595

“VP-gw ?Parquet Ef'umalou- * #Mas .-5 que'nãc: me perdes.

“'Êctitár'tfe "báfõrtl'WuVeÍiPoisnão! -E .. Nada...

"teisentçs'.,"¡§énetrár“ua "vêrhaçteí'dasl ' -Dize .

Í“:Yñlñbçg'lülàvãàl'dñâb: 'hae'ntrenósil-i '-E- . se eu .. tivesse um den

*espumantes e“de "vént'uras jqparicto' " ' feito? '

&na; eu? tem *tem'DO

 

Ella escutava-o enlevada, já sem

apprehensões; e quando o noivo se fado,

De inverno encontra-se comple. '

 

_»,r___. -

_ Uni &feito; ít›h'ys¡°?e› -Ti' MS""
  

   

  
   

   

   

  

  

Elle riuas'e. s, fallaremos.

_TR LL'eç' a mãe ñcaram ainda á

E e olveu-a n'um olharáemo- jane¡ 'Os assos d'elle resoavam

que a fez corar. :1' no mada: sonoro da rua, até que

-Tu!? tão perfeita, tão.“ v ' ao longe. A lua cahia

Ella, toda vermelha, escondeu a ; o seu disco devpreta

' ~ ilho suave, que ,inctidiacara nas mãos: ;c' .

 

_Não quero. Mauls Que zmga! nas fm; _dos edificios distantes,

Não me olhes assim. 4 ' _deixan'Í rastro largo e tremulo

› na ági. Tejo, que 'se immobili-

A * ' ; tava l' lauro.

a noite, mamãl V.

onita, sim. Quando-tio

dade eram todas assim.

me dom-ir, ç

_.M

nha a

Hoi? f

Pouco depois a mãe despettava

e Antonio despediu-se.

Eram deremeia'.

.Quando chegou? .ao 'largowvol-

tou-se: ' _ a

-Até amanhâlw.

-Adeusl

-Durmam bem. n '

Mas tornou atraz, dizendo com

um -tom de malícia:- '

-E nada de pensar no tala-deu'

I

(C01

i

FIZ

.Uai-

.., p

LORJ'Ó Tavañas;

__-_ !em ....45 um..- .a. «._r.-_._-__ _. ..



r i ›' PAi-"BISGEISSÃO
43

  

'o.. a .r' e lle- 've ^ de
!fl ih Miva?? _

wo: ?que enesnsomaüiamwmmm-

das tão mást'lw'rml mile', .141?. o .oii

»É ; _CORRE lNl_ * l A espada ;91° ' Roberts fez acredi- .› alavrasxlisqvgeiras:dB-Piz¡ e con-
m1.". l p .gpii¡ ; tar à Europa estupefactajque 'eram raternisaçâo uvniversziLaó sog'rouco

' ' _. _ __ _ _ _ A x correcções l?dd¡i'd'ir'eitos¡pestregátilos'3805°'*caniiltõe§'c:lê nghl. . .

M10. “e janeiro .

    

-zibi ;~

“'.LH EÊ'/
o que não passava de uma alluci-l O seculo das luzes expirou emñm.

 

  

  

.m. ,a ,4-1, _i , .› I mação Í' tal 539 0ir0! , ;xt ,› ter 1 se leve_ uee o Emñm chegaram, mas não mn-
“er ›,¡ _(130_ no.0,..., PMde aula! e _ adaíemlginho 03._cleixaiãud¡ es L _ TeiTt'éS” cãñi"""6”í3'á§§êiõ',"Wl;he

.um, . › . ii." ' ' ' &wi-haver' “a :irá: . ' _ ui m etodp es uecer mà.~ - a i 'ea nu; . í' -l “XT - -¡upepgispdíqmale ma enfade _ l e 'Hà É: .L. a_ 5:». àteiadn o s goa iriá Mães¡ Jun-
.gqe, por,t longatgnr_ ,o me rou enceu, porque pôde semear de salas do Club Recreativo, a soirée taram-se ao amigo anti o eco-
e que me impedia ( .a escrdole

to hoje completaram e ¡estád0,

tpmar. novament g o «de

,minimamente d* a cidara q

salame, 99 missao, race*
' ,gãamabtlidadeêb má¡ hq, da

nas ima? .dsin
gi¡ __ Quito.. poli. ;iesde a oc-

.;QSÉQ 40.» por esfórma, ntear

.semanawsfmd.reeonhamento
para com todas pessoa ue se

.Hassan/are ipi. minh saude.
protestando-lhes, minha atidào.

Em segundo hr, visto tarmos

*em 'novo anno seculo, io aos

leito e e .reg ces da ussâo,

o mgeâõâhâoíãaias-yêsãc
s -O Porto. c des celebre

:I-pcsizeübubohícaião vi nos seus

-EtMatros'luma caianhintm termos,

*mimar brevemte esftndidos es.

'i'pectlculosg 'poi'que ¡fonso Tao

'Weiraq ohegaddia poco, do Bra-

' 'li-¡,3Fjá' tomou “l arredamento o

ettheutroüoPrimb Reg e Desfor-

es intelligente rezão, quer-nos

'93 "inibsear' com Ç '-exàllente com-

.Cpatthlai as cavq'nha' que deverá

funccíonar no (co guia d'Ouro.

-No proximldoringo, dia dos

*Reis vamos i uia magnifica

Maciel¡pro-

movida pelos nos 'ectores cl'es-

~nohqmaqneuària sí da nossa

anna &adaga; um: ;' L
DeseJava ser ais ptiç'tqsotmas

o tempo não mtheg para enviar

cartões deêbmstaal

á semapa I

¡Dl›“-' .“a.

..qm-l ) .4.- 46341 .7,1 :1

(“meu a' i4.: .1:':'_ . , . -

- . _ eli-@Atuou *
'.qtfh.'.?”i..' ,. ,v .

uma; _› naqui'upmkntc)

_ ;Q seculo XIkveum baptismo

de sanguex; Yale ,cam as avalan-

< -ehes da soldadca e pejava a's

?Alias colinasir seu-11%', de pia ba

_ _Ç moh_ 7;_ A- - ~

Confsçtituintea Convenção, as

...15.338 assembleiaiaiores da huma-

,msdudg proclamim os direitos do

,Wmemgçscuda'dna trilogia sym-

':MÍCÊ'QÁ suâ (ka ”em que figu-

.' :Àêfratiemídadr ,

J., ::Hangar irrisãqI'alyez fôsse iro-

-mF-'m--v-“wd - r

-.-Porque na Italldividida em mo-

narchias despgtíl, e entre os po-

vssasiceaeaas «a uma i iuijp _"'e , travavamse

luctas _para ,a .jrguração, para a _

expansão da libeñe.

V A Austria,_cahiwomo uma Ma-

!gemeas 'em "-lag'rçf aos pés do

rometheu da Co a, conñava-lhe

nmílusus laminas¡ r Aàsterliiz 'e

Umidade 'nai *allià cafpríchosade

a imhuinalw N' ' -' "

A Russia maisgncedo'ra orgu--

lhosa_ do joe _hum'e' vencida, fazia

del? cof/hr e"-antel¡cha'mmas das

suassidadsssmm, V. . i

  

  

hi'.

convulsa gue á r ' ferrea do in-

fEfesãeprdprid'se 'a'de aCcurvar

o mundo inteiro e *uestões de di-

¡reit'õ 'interh'âcionai l ^ 4'

b"”"lK-H'ê'sbhñhá, fe

»ser
"ente despei-

enisssasw êrsiaside
accurva-seo mais Imper-

teritq_ dos direitos: qreito da força! *
r

A Inglaterra, 'na ;za indomavel

;Êàouça e¡ nirustuciq'ovarde da ra-_ r

. . ' _CÇah's_ .sobre, as nas do Trans,

v

  

  

 

A _audacia “dos ancelleres da“:

ipAllemanha, brada velha Europa"

cadaveres as montanhas do sul

d'Africa! , 7 _ _ , _ ,

Mas o dominioidêñnitivã

vas colonias ¡ng'leia's' de” range e

do Transwaal, fo¡ pulvilhado de'giíg

e foi colorido de sangue.

A Inglaterra sacriñcou as opulen-

cias db'h'éFári'o 'e sa'cri'ñ'cõu a's vidas

dos subditos. Precisava_ vençzefiflv'lm-1

punha-o a situação devéra's Critica

da C/iartered. E venceu.“ ' '› "

As potenciais que assistiam ao

desencadeiqncfaqwllas scenas her¡

riveis de cynismo e'rep'u'gna'ntes de

mercanicia-,cgurzaram os_ braços. . .

de mêdol

A dignidade, o direito o a Justiça;

foram apeados do pedestal. 'J'

Aos golpes da espada arbitrariaue;

des ota, cahiu do altar (ãio _ velho

sy bplismo_ re o_a'antig › emis

qu &ék'gÇÊkgi '_ ã:: i

¡nênte lo vâpér e &seleot'ricidã-

de recommendam, mais complacen-

temente o seculo que' seafunddu'-

na noite dos tempos.

ã'vsébuib de depravação e de orgia -

eu-

.ef

_não deixou saudades e n¡ peito

ropeu. il ›“ i . .É ~ :i

E, se precisarmos ainda; se der-

mos balanço a este povo _infeliz

marinheiros envilhecidos, que se

compráz e sorri, estirado á beira db'

Atlantico-d'um passado todo de

avgituras em que a sua bussola sul-

covpodyaeos noeacelov? dos Ondasàe

a ala espadaphantaseava epo _cias

e; sizziieswris iaÚúSSOÍaÁ

KOídnama. ' [pegou assombros e foi sobre essa

es a - t al ou ,. ilag .s e

a gogârê(lga%§de :Marin eirb 'ír'ixga i1

do escutou um _ultimatqmygrosg

se o! '

Contentou~se em arrancar das-_qa-

saÍ' commerciap _os (cartazes inglê-

zeil P la ii matt-;pus o de

cheio, e pe os comiCios tm a'phra-

ze diz-louco! ' ~ - -

É Inglaterra scrria ' ind'ulg'ente- '

me... e o 13¡ s.- .:.= a: s e::

Veio-lhe depois ao espirito, mo-

msntaneamente exaltado,a tranquil-

lidade serena dos justos! '

Como gente caduca e velha, guia-

da por mão interesseira, esqueceu.-

se da sua linha neutral e.... ouviu

o quelnão queria ouvir,'dos' labios

pequeninos e senhoris da Hollanda.

Foi quanhmzelnglátanaquwm

Magos da Escriptura veio ao nosso

res erdçeñfnos p ?inceníó'ie p'

irr s i Yaàsyvçompridorê a:

i_ iii¡ 5.x.; e.; r

Abraçámol-a, bebemosê sua ros-_

peridade e.. . nós? ?osí'qt'iei

gavamçç Mama; cqno

creanças de mimo, - nós estreita:

moséll'iê "b's' os'sos n'um'a edição'au-'

gmntada de, alliança rêfundi'dai , '

” "liteE restar. exigeneias dos'cre-”

dores_ ternos:_descpniiáni;a pro

'funda' V 'ômdía H'ámâhh'ã, im 'gmpf'

que oneram o coutribuintã é'leis

que enredam vexa't'o'ria'mente o ci-j

dadàoportuguezl¡ v V . ,v _

"VA” rotaõão" 'dos'partid'os ,politicos

de'iXa- nos " na"'dolorosa realidade-

de que tão bons são rms como são

outros! '

E por sobre o quadro, enegrecído

de odios pessoaegjjnyilegchm,

vinganças mesquinhas-o povo das

01mm as., ç oguc trabalha.,vae

?fálíníóízàêeàções npvis a

an" i y p @cj el nobre? da

questão sócial..'. ' '

. No; seculo ,que ;começa \vêmos

aindaéiargos, restomde sangue., .a .

    

   

    

  

  

   

 

   

   

  

 

  

  

   

   

  

    

    

  

  

   

  

  

rf#

de 1 de Janeiro, por motivos muito

_extra :hoppá o tade da Direcção.

e_ ",gleãt e_ algumas pessoas

conhec¡ as a familia Baptista, de

(_)_var,_ despertou verdadeiro inteá

resse a noticia do pedido de casa›

_mento _feito á ex.93"sr.a_D.,Barbara
-. (.1tr'.';ig._'f›)

ama deuñdalgas virtudes, disc

tinçt'a e_ am'aVél;"soube sempre ca-

ptt'v'a'r "ds“que tinham a ventura de

lhe serem apres tados pela prí-

peig-wsiazsecçiüim de levar a
eilCl ade e o encanto ao novo lar

que em breve searchitnecta aos efñu-

vios suaves do seu amor.

sàpãelícídades e venturas que

desejã'rñ s que o céo chova sobre

a sua fronte adoravel.

i' _.

g assistam» 3
' ' l (De ;Losso 0:;T83POMM6)

;

as boas-fes as e desejamos um anno

üeÍfHIÍCió esÍ “i

O novo seculo começou risonho

efbogtito, o que faz prevenque en'-

tramos em melhores tempOs do que

os idos, 'pois' estes n'ã'o' 'deííàr'n-sau-

dades. g

Por aqui, como na visínhaáregue-

l'atlúmrthçq aith nOels

grupos de rapazes, na noit de 3?¡

v . , . ._ .

'Pãe'stejai'ain-nâs ,a vale?, i'icandÉ

T¡pgpjtqg mma bocea a sabe a cha-

peu 'velho na manhã seguirte, mas

Egg i

mos lá vão outra vez para

cantar os «Reis» ' o Í

“Q. '.i ”5° #Wifiâímfmúltes então nfo. r A.“ H.“ n Í x à

ossosoo*oooo.oo

veio logo acompanhado d*uma notí-

cia boa 'para' :muitos e triste para

outrosqustes que tenham paciencia.

Foi 'a'decisão da eleição de deputáe

do que os nossos correlligionarids

*remumlaodmmáâsansfação irl-

' como era natural, e

Andam com°pouca sorte, coitados.

Ébõrñ'tãotpduca, que a trez valen-

teashudühasdmm gressís-

ta_ 'aqui_succedeu,pqdia,1_ó,de de_-

2em ro '.pmgdp, Tpttía'g'rapçlç des-
.L-

graça. Não'sei 'co' §, aparamz'”

Fio¡ ;1591, Fg'iê-.Udãgñi agr??? Jam
,ã'çsta ,para 'mél'fipn'sra _.à«, dita

mais? hortóiosa_ xi:: .,su,.'éónl39= °--
Pçeê'lwrs de Pesa-'imãs
mmgOS-.À. .3.1 '. um' '
O caso ,foi o, seguinte; Çs srs.

e outros forar'hhjrogiaoasíelpiâ s

da camara, jantar 'a' spinhó, 'porque

não estavam., ..para se. incommndar

com o estralejar dos foguetes deita.

dosçmlm;mas amigos. _

Conduziu-os o sr. França no seu

A* noite, porem, quan o o carro

estava prompto. para usinatrazer, o

«burra-e dizem quem“ Inhuma

E' comentam sarcasmo, ,ouvimos ¡cnpertmaivorwim ¡033m0me

A todoéb! ¡|&3flriigôs'üâñhs a

amassado° dias átspería

lda entrada do anno e saulo no'-

pay qo e e dera ,por-

n'g* 'à Boiade ãdgtingénproxíi

anorgar ,v _ .

A' . 393 seu fupcral...,1›rsts§m Qi a
¡ todos .o _seu índolevel reconheci-

Como disse no principio,Q› novp:

seculo entrou risonho e bonito, e.

descri tivel,
l

M5ÂÚÊiÊÍFii "3°
_ ar a ipa ce t z l_-

' 03k/ jk. 'j ' '

Manuel'dePeãféirm'õãg',gi;sp , o ~@45's

Wt , - .-1

carro,§e da_ comeram ab r m á_

sqafvgn djeâ) uito 5% i Os, t

semeia? em m do ,fo e s. '

4135“

mam «ac Wisihiqaiwwm
omens tão serigs ..

O sr. A_ ostinho Ifa dilha, que

tambem/.Êgñlzuwid vinda. em

fem - ' sua 'porta' l be reiro, e

"sábiutmuaehií-qoimm
vivas levantados pelos regeúérado-

res-ne mr que_ estes_ Gêáossem dar

á sua porta-Ievahtóu-se, veio á ja-

nellah ~o. rirneiro _ r e, a ui é

que“fiiil'üiiipéilasf-Ímd e'Ê v2¡ es'

curo, despêfõúüádbibre' ”o grupo do:

amigalhuükvuma Na'zñatque servs

ara estar debaixo da cama, ou n;

4 um ljãtmmrdildllsñme
agua muno aromatz'ca e misturada

somam: compswntmwtgrsmiosa

_como ;unspinigm mea

. mam. - 'pic. ,
ue¡ "Wild“

'J'í

a ic ' ,v àrlto' -.

maçããâdsâismaanatlum,

«qüe' estiveram' lprestuva sir: ping o

outro mundo. ,z_ .› í ,2.31

. 11183265 ?ng Em?? a

:3:52: .- siglàíilf as 'ts nontim

Desejamos-lhes ,rapiqash melho-

ras

' mlóttl') :m sn.: .\'.

   
   

  

     

  

  

   

  

   

    

  

   

  

  

" "1M. .e mibrmm

Ag; 'dell'hientp _M
N i1 x ' \.-li'ql'õ'f' SX¡

03,-.abaiao;-§›ssimOs agrade-

cem ?sem Caim“ 1 um.
(Latinas. , .assess gparam
“cumpnmental-os por occaSIão do

do fathetámntonilopú chorudu

Military_ çmiagla_ &qbgiiilip,j\11nu

,ÉíOlweira e, Silvçih @assistam

mento. p

_. p_ Ovar, ,3 _de_ laticng gighijuoi.

(r.: .,"V' 'r :A J", Íjh 'gli'

_ Rosa @Oliveira e_ $17,10,

" 'jósé da' 'Si11›a__'Atifíãb e" *Fáilmim
' '“-:951É!_l')1_

 

*amei apply
.Ei'dnlf 3 a. ;.a "um lim¡

Imprun diiorn ç_ ' Íypogruphic-:i

CAsÍ'MgM sm 1885
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Pedidos aos agentes g.

 

!tentam '

situam: n: Pump wars: c!

_nar 24'. u r r .-. ;¡',,,;.m¡

r. ¡gllrh



 

:11
A DISCUSSÃO

WML_

~
l

l' agente el¡ 0m dotadasas obras LIVRARIA EDITORA_GU'IMARAES, LIBANIO & 0.' Revista de _le-
littenrias :anunciadas n'este semana- 108, nua de s. Roque, ilo-LlsnoA mma e f que $31,32:: dia::

Hisluria du Uullud S.Pa em Purlugal '
;montamirmente a todas as con-

ALBERTO PIMENTEL

  

   

  

  

   

     

 

    
  
   

   

 

  

   

   

  

  

Empreza “Seculo XX¡

nua da¡ Fiore., 110 - Porto

As guerras

anglo - transvaallanas

Por j. G. AVLIS.

S“Haanrg-t assignnntes;publíc1çío

:remar pr. de 35000 réis por

anno'5uqr .e pnr semestre, edited¡

pola ea n h Bibliolhece de uma

Uteis, e-í

«If E

Prome *de lados os negocios

PCC'esr, »e àenses, burocreticoee

dep“... anganppavlições do estado.

encarl' ,,¡ggyçüas do documenta.

annum. judíce. etc., cum um¡ bem

monta( serçãre encammenrlna pen

todos (pontual) paiz. AMC¡ e lr!-

zíl. ;um parlm assignanlea d'eell

publicar.

Garoa-A. l-cie Paator- !lu-'de

lnv.-j›,5-- Lis!, '

 

  

    

   

    

  

Edição ¡llustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

à imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . .. 60 reis

ln volumes de 32 paglas

com gravuras

a 80 réis por semen

lssmmrm reúnem-rom:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192 -no Centro -de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Type-

graphia Seculo XX. rua das Flo-

res, 183.

Grandes vantagens para os Snre.

Montes das Províncias.

unz me m!IÕES

~m“7 *n*-

Frmuleío_ Universal A"

  

ATLAS

Geogmphía Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

Cn“tTçü corluta de furruul'u¡ e

nunlelus_ pa 1 _ u genero de ellos-

¡a.h›,-, formem-entramos parlicule-

res. inventh partilhas extra-judi-

riaes. rrrluçõ rnunnríns e reque-

rimr'ulvs pa 'lua os rasos e para; to-

dos os tribue 'ara uso duelam¡ de

fumcizmarím particulares. ,

l'ur male/luiz; 16000 réis. O Volu-

me assigna¡ p rua de Inveja ?5,

     

  

               

lllJA DA BOA-VISTA. 624.“ E80. Uslma. _.__
_

I

os LUSIllDllS ”Em *W A““
_ o

g Novo how¡ dos comboio¡-Grande _edição Íllopllllll' . - _
. par-“dm drogaria¡ ao Porto“msm. ...oo-.oceano. oooooooooooo... com"? .w

sob a direcção dos insignes artistas o ~ . j 5 DEN“:

Roque cama-ro . IMPRENSA CIVILISAÇAO . _e .. 3'“ 5'kgàlanuei de Aíaceldo. . DA . 8:23:30? :3m Ohana_

lo ooo-1 pre ao o o V1 d MA EL _ J J ~~ g -- _T_M

.ao ar. souz- "1°er UVA ° ' _L0 F ' FMOS ° mamã:: :z ã:2§~::°'?'"m d '- l ' errlern e: COIFIAIÇA, FUIDADA [I me D gígrreio . . . . . ... S2.16 m_. 7,4; m. &Bent-

c' a “Sign“. ' ' h' 'l'grto "" "4' -2' ;EÀ%1%T'mm' tCada ¡asdculo de 2 rolhas, de o um. lua de Passos Manoel. 249 . Mixãàífízzzg 7:3.. t. poli.
3 paginas cada um' ín-4-°. grãn- ° ' _PO_RT.'O°_- ° 313337...? .Zi 15335¡ 'nÍ'eo a'-. o

~--_~› ~ -~-›de formato' “qntendc, cada rasa N'esto olílcinn imprime-ae com promptídao, nitidez e por preço¡ . “Mir-.'- , .zmculo 2 eSpIendldas gravuras- 60 . relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico. . _______ _PPEÊDLNPES 4

\ré's- , o o.. o o o o o o .' o o o o o o o o o o o o o o o.. o "1331555110“: J P-"M- 033?.?Cada tomo contendo 5 fascmu- O
o 57_ A _ .____,___

los ou 80 paginas, inserindo cacla 0 a . ::eo :12:33.kms. Bingo _ 3:23::

tom'o xo magmñcas gravuras orr- ' N.. ...,_,___ m _* Tramway.... ,10,36% g 19,51..¡maes-300 réis. Ç v '
Murta . . . . . . ...52,45 t. n 4,18 t.g ; EM PR E/,A DO jORNAL «O SÉCULO» “na“:"Mogâgtt-Sngã; ¡ar-â"-

J I'M¡ h lllsleril de Portugal i n " 43, 'Rua Formosa-LISBOA ' u_ ' ::115.635 r'. ._› 8:6 e..
w

. ~____-_- .,*_..::~:~___:;__~
C 'D U lo

V
1x0 'n' mr. ,1 t. nm. ,_ In.1115305 0 .alo moderno e emocionante roma-oo " b' "* ' -p' -- - ~_+_._

 

rss age-?mà
. a' 010.1. ÍOÉANG '

3 MI '

 

Acceiram se correspondentes

em todas as terras da província. CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

E_ dolo grossos volumes de 300 paginas cada um

A Ion collceção popnlar

_ _ l.° VOLUME-l.“ parte: O Segredo de Jac ues.--2.' arte: O m' - __
x““ nl .MTEHN 3.' parte: Na terra dos Tum-l." parte: Villegigtura. p s “mms

I

2.” VOLUMEz-l ' parte: Renascimento-2.' parte: Filho de marquezaÇ~mu O e U ' 3.',parle: O desapparecidq.”-4.' parte: A seqüestrada.
- _ ser:: caderneta de 3 dfolhas de 8 paginas cada uma, ¡Il-4.'

' co'ln ' urmosas gravuras e a ¡na-00 réis.Grande romance d'rmoradelagrlms Uma caderneta de 3 !olhgsgou 2h paginas por semana.
mam“. n- m .uv-m u zm r Em tomas de 45 folhas. p»r 300 réis.

'Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. da Arnaldo

 

c .
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;1/1 1. F ¡CI-l EBO U1; G

AS DUAS ES sào duas mulheree

que som-em, ' .1 porque e. mãe ,ef não

tem lilho. e e'rtra porque tem filho e
. grande formato. não é mãe!

coxmçüsá m ASSIGNATUHA_

(Jada caderno¡ semanal de I¡ fo-¡ mala barata e ao mesmo tempo l mais

 

_ Jo oa¡- _. r¡ a d . › __ ~ . lhes e estan» . . . 4 . . . . . . . . 50

“no“ de M“ .a pnbhcwôas que Eàgkãaasm ?Registe D ledro e em todas as terras do remo e Ilhas onde a Cada mmmwmhado _ _ _ _ _ ' H “o
del:: e_ perder de viste poll¡ baleada;

_ O Q . .
m'lñxcellmg. H l

Bnerl'. A ;ADA ASSIGNANTE NO I'll

penal. oor todos os' seus aspectos mao '
”A O““

terlaee e !luar-artes, as imitações que

nos_ eusciton o lmmenso exito obtido pe-

leloeaempren. ' › ' -í

Oo :eu cade semana 3 folhas com 3

gravuras. 60 réis.

'300 réle cede mez-tã folhas com -

tãgrlyons-em .tomou, 300 reis.

Recebem-se dude ja assignaturu.

Mun een lacuna-José Boatos,

Grando eslaúpa imprenssa a cores

prepriavpera quadro, representando

.A vista geralda .Avenida da leerdale

_ Beckham-sr as.~ignnturas nn escrlpl -

no dos edilnes BELEM & 0.“. lua do

Marechal Saldanha. 26. Lislm; e na¡

províncias, 'm rasa dos srs. Correspon-
l

dentes.

PIERRE DECIDUIICELLE

Grande cseensaclonel romance em publicação, amado com 200 gravuras
!tm :eu cad¡ feeclcnlo de 6 !olhas e 6 grevurar, franco de porte! Pedidos á
latin Case Bertrand-here Bastos. Edllor-ollue Gerrelt, 75-LlSBOA.


